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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ

Macaé Capital do Petróleo

Lei Estadual nº 6081 de 21.11.2011


REQUERIMENTO Nº _______/ 2020

O Vereador que o presente subscreve, depois de observar as normas regimentais, REQUER ao Exmo. Sr. Chefe do Poder Executivo, por meio do órgão competente da administração, que informe quais medidas estão em planejamento para preparar o Município de Macaé para a retomada da economia no momento pós pandemia de COVID-19, requerendo, ainda, que se firme parcerias com as empresas estabelecidas na região para oferecer cursos profissionalizantes nas mais variadas áreas, principalmente nas áreas de energia fotovoltaica, energia eólica, turismo, gastronomia, hotelaria, inovações tecnológicas, conectividade e offshore.
Justificativa: 

A economia do Município de Macaé vem sendo devastada pelas ações adotados para se evitar o surto da pandemia do Coronavírus (COVID-19). Estima-se que ao final dessas medidas, quando da retomada da vida normal, Macaé chegue a 60% (sessenta por cento) de sua população desempregada, o que gerará um caos econômico/financeiro e desencadeará uma fortíssima recessão.
É preciso, portanto, que iniciemos desde já o debate de políticas públicas que objetive preparar o Município ao retorno de suas atividades econômicas, dando aos desempregados novas oportunidades.

Importante que o Poder Público acompanhe a mudança de comportamento da sociedade e os novos ramos produtivos que vem se fortalecendo, para que a tão sonhada retomada da economia local consiga projetar o nosso Município para as atividades profissionais com mais chances de produção de empregos daqui por diante. 

A melhor forma de se preparar os desempregados para o mercado de trabalho é oferecendo-lhes capacitação profissional. Para tanto, de modo a se evitar custos demasiados aos cofres públicos, parcerias entre o Poder Público e privados são soluções rápidas e satisfatórias.

Macaé sempre teve vocação para as atividades de hotelaria e offshore. Importante que cursos profissionalizantes e de reciclagem sejam oferecidos nessas áreas. Mesmo porque, há indicativos de que no momento pós pandemia, tais setores serão os primeiros a se reaquecerem.

No entanto, já aprendemos com as crises passadas que é necessário diversificar a capacidade e a vocação econômica do Município, como forma de fortalecimento dos empregos e, consequentemente, da economia. Depender apenas de um ou outro setor produtivo é conviver sempre com a vulnerabilidade econômica. Por isso que o turismo interno é uma saída viável, principalmente porque a nossa região é rica em beleza natural.  

Outra reflexão importante para o cenário atual passa pela análise comportamental dos indivíduos. O hábito das pessoas é o que move a economia. Com mais gente trabalhando, estudando, cozinhando e comprando de casa, a tendência é de desestímulo ao adensamento urbano. Isso mudará, por consequência, a cara das cidades, o que introduz risco de aumento da exclusão social e mudança significativa do comportamento do capital humano. 

Logo, diante do cenário de imobilidade global, a internet e outras inovações tecnológicas conseguirão manter atividades econômicas e até acelerar a produtividade. Devemos, pois, preparar a economia de Macaé para essa nova realidade e, para tanto, cursos profissionalizantes voltados para os ramos da tecnologia e conectividade deverão ser ministrados para a nossa população.

Ademais, outros ramos econômicos estão numa crescente e merecem atenção do Poder Público, com a intenção de gerar novos postos de trabalho. É o caso da energia fotovoltaica e da energia eólica. 

O mundo clama cada vez mais pelo aumento da produção das chamadas energias limpas. Temos em Macaé potencial para se produzir a energia eólica (a partir do vento) e a fotovoltaica (advinda do Sol). O que nos falta é capacitação profissional e interesse mercadológico. Daí a grande necessidade de o Poder Público estar atento a essas novas oportunidades e oferecer as condições necessárias para preparar o Município aos novos rumos.

A gastronomia também é um modal interessante para Macaé, grandes bares e restaurantes encontram-se estabelecidos no Município, o que nos coloca num patamar diferenciado, como um dos principais polos gastronômicos da região norte fluminense.

Para desenvolvermos ainda mais este importante setor econômico, o Poder Público poderia aproveitar melhor o espaço do restaurante popular, transformando-o, no contraturno da atividade principal, em escola profissionalizante de cozinheiros e gastronomia, ministrando curso completo para transformar cidadãos em ajudantes, chefes de cozinha ou empresários do ramo gastronômico.

Assim sendo, requer-se que o Chefe do Poder Executivo informe quais medidas estão em planejamento para preparar o Município de Macaé para a retomada da economia no momento pós pandemia de COVID-19. Requer-se, ainda, que se firme parcerias com as empresas estabelecidas na região para oferecer cursos profissionalizantes nas mais variadas áreas, principalmente nas áreas de energia fotovoltaica, energia eólica, turismo, gastronomia, hotelaria, inovações tecnológicas, conectividade e offshore.
Sala das Sessões, 21 de maio de 2020.

ROBSON OLIVEIRA
Vereador-autor
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